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Resumo: O presente trabalho tem como foco a questão da resolução de problemas no ensino da 
matemática. A partir do exame da literatura e da reflexão orientada são apresentados os componentes e os 
passos da estratégia de resolução de problemas, bem como as  discutidas condições na sala de aula de 
matemática para o uso dessa estratégia como prática pedagógica. São também discutidos caminhos 
alternativos para o professor fazer uso dessa ferramenta e para a criação de condições na sala de aula de 
Matemática para que a criatividade do aluno aflore e se desenvolva, através da resolução de problemas que 
exijam o pensamento lógico. 
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Introdução 
 

Desde o início do século até os anos 50, 
os currículos matemáticos eram considerados em 
vários países como relativamente estáveis e 
aborrecidos, sendo que a maioria dos estudantes 
limitava-se a memorizar fatos e procedimentos, 
não compreendendo os conceitos matemáticos ou 
as técnicas de sua aplicação (SCHOENFELD, 
1996). Schoenfeld e Wertheimer (1996) 
descreveram a aprendizagem de matemática dos 
anos 50 como cega e mecânica e transcreveram 
conversas de alunos que diziam conseguir 
adicionar, subtrair, dividir e multiplicar tão bem 
como os melhores alunos da sala, mas nunca 
sabiam quais dessas operações deveriam utilizar 
em situações problemas.  

No século XXI, discute-se o ensino e a 
aprendizagem da matemática como uma prática 
na qual os alunos desenvolvam a compreensão de 
conceitos e princípios matemáticos, aprendam a 
raciocinar claramente e a reconhecer aplicações 
no mundo que os rodeia, tendo em vista enfrentar 
situações de aprendizagem ao longo da sua vida. 

O objetivo do presente trabalho é discutir e 
refletir sobre a questão da resolução de problemas 
como uma estratégia para o ensino da matemática 
tendo em vista o desenvolvimento do raciocínio do 
aluno. 
 

Materiais e Métodos 
 
 O trabalho foi desenvolvido através do 
exame da literatura relevante e da reflexão 
orientada pela questão do desenvolvimento do 
raciocínio matemático do aluno. 
 
Resultados e discussão 
 
 A matemática tem sido uma das 
disciplinas com maior número de fracassos na 
aprendizagem na escola de nível fundamental e 
médio. A análise de materiais de ensino de 
matemática indicou que ainda hoje muitos livros 
didáticos apresentam listas intermináveis de 
exercícios repetitivos e cansativos, ocasionando a 
desmotivacão e o conseqüente fracasso dos 
alunos no desempenho em atividades de 
matemática.  

Sugere-se no trabalho o uso de problemas 
que podem ser explorados pelo aluno e não 
simplesmente resolvidos a partir de algoritmos, o 
que pode aumentar a motivação do aluno e 
desenvolver o seu raciocínio. 
 
Conclusão 
 

A resolução de problemas tem sido 
discutida como uma estratégia fundamental para 
auxiliar o aluno no desenvolvimento do raciocínio. 
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Seu uso como estratégia no ensino funciona como 
um eixo organizador do ensino e da aprendizagem 
matemática, pois o conhecimento ganha 
significado quando os alunos têm situações 
desafiadoras para resolver e trabalham para 
desenvolver estratégias de resolução. 

É importante ressaltar que os professores 
de matemática devem ser preparados para que a 
sua prática pedagógica inclua a resolução de 
problemas. Devem conhecer, principalmente, as 
estratégias a serem adotadas com os alunos, o 
papel que devem assumir quando estiverem 
usando a resolução de problemas e o tratamento 
do erro dos alunos. 
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